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Patifes, ladrões e rebeldes habitam as espeluncas — onde as mulheres são selvagens e os homens são perigosos.

QUANDO UMA PRINCESA DO SUBMUNDO...

A bonita e inocente Mina Mason teve uma vida sobre-protegida como a irmã do mais notado Lorde do Crime em Inglaterra. A fortuna da familia dela e expectativas mantém-na enjaulada, sem nunca poder dar voz aos seus verdadeiros desejos. Como beijar — e participar de muito mais escandalosos comportamentos com — Charlie Thatcher, o seu amigo de infância. Como um membro de uma quadrilha rival, Charlie está definitivamente fora dos limites.

SE APAIXONA PELO HOMEM ERRADO...

Charlie Thatcher sempre soube desde pequeno onde a sua lealdade devia estar: com os Ladrões de Chapman Street, que o salvaram de uma morte brutal num dos becos escuros das espeluncas de Ratcliffe. Como empregado do bar Três Javalis, ele protege os seus irmãos companheiros com a sua mente e os seus punhos. Mas quando um dos membros ameaça a segurança de Mina, os instintos primitivos e protectores de Charlie são testados — e a defesa dele por ela coloca ambos em perigo.

A PAIXÃO PODE SER A RUINA DE AMBOS.
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ADORAM ROMANCES HISTÓRICOS SOMBRIOS?
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Subscrevam à newsletter de Erica Monroe e recebam uma história grátis! 

E também, juntem-se grátis ao Grupo de Leitura de Erica Monroe Daring Dames!
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Espeluncas de Ratcliffe, Londres, Inglaterra

1833

Mina Mason estava empoleirada num banco, no bar Três Javalis. Todas as sextas-feiras nos últimos quatro anos, ela se sentava neste mesmo lugar, as suas sapatilhas chegavam ao degrau do banco. Para Mina, este banco—um carvalho dilapidado com três pernas que já tinha há muito tempo visto melhores dias—era mais acolhedor do que qualquer poltrona absurdamente cara e macia da extensa moradia do seu irmão. Aqui, no coração das espeluncas de Ratcliffe, ela não era uma princesa presa numa torre.

Ela era simplesmente Mina, uma mulher com a sua própria vida e desejos.

E então todas as semanas, durante três horas, Mina ia para lá, para escapar da sua existência sobre-protegida. Ela fingia que era como qualquer outra pessoa de lá, mesmo que um dos homens do Joaquim estivesse sentado noutra ponta da sala, a observar todos os seus movimentos. A quadrilha dele, os Reis, eram uma presença constante na vida dela de tal forma que na maior parte do tempo ela os ignorava. Era mais fácil do que discutir com os seus irmãos.

Ela atreveu-se a olhar para Isaac, o capanga do Joaquim, no fundo do bar. Ele tem sido o segurança dela no ultimo ano, embora a presença dele seja muitissimamente desnecessária. O segurança anterior costumava insistir em sentar-se ao lado dela. No entanto, Isaac, opinava que ela não precisava de ser observada de tão perto.

Ela gostava de Isaac precisamente por isso.

Ela nunca encontrou sarilhos por aqui. Enquanto que o Três Javalis era considerado um local de encontro para o gangue rival da Rua de Chapman, ela não tinha nada a haver com a organização do irmão dela. Certamente, não havia qualquer razão para que os homens pensassem que ela era um perigo. Tanto quanto sabiam, ela era apenas uma rapariga que não tinha conhecimento dos negócios de homens importantes.

Mas ela percebia o suficiente do mundo para formar um pequeno sorriso nos seus lábios quando uma prostituta deslizou para perto de Isaac, e sussurrou-lhe algo ao ouvido. Num instante, Isaac sentou a prostituta no seu joelho, onde ela se balançou com prática. O sorriso de Mina aumentou de orelha a orelha.

Esta era a beleza do Isaac —  ele podia ser facilmente distraído.

Talvez, afinal, ela conseguisse ter algum tempo longe do controlo de Joaquim.

“Boa Noite, Mina.” Dirigindo-se ao lado do balcão dela, Jane Putnam cumprimentou-a com um sorriso. “Queres comer alguma coisa?”

“Não, mas obrigada.” Mina retribuiu o sorriso.

A pequena empregada do bar era uma das poucas amigas verdadeiras que ela tinha. A maioria das pessoas via Mina como uma oportunidade de conseguirem favores com um dos irmãos dela: o Joaquim que geria várias casas de jogo, e Cyrus que era pugilista conhecido. Mas Jane não queria saber disso. Mesmo depois de ter terminado com Cyrus, Jane continuou a falar com Mina.

Jane tinha-lhe dito que ninguém escolhe a familia. Mina não tinha de ser julgada pelos crimes do irmão. Se ao menos Jane acreditasse nisso em relação a si mesma — um ar de tristeza tinha-se apoderado dela desde que o irmão dela foi preso em Newgate. Ele tinha sido apanhado por um policia metropolitano a tentar roubar uma casa.

“Ouviste alguma coisa do Penn recentemente?” Perguntou Mina.

“Fui vê-lo a semana passada.” Jane virou-se, servindo cerveja a outro cliente. Ela deslizou a caneca pelo bar e voltou a centrar a sua atenção na conversa. “Praticamente nada mudou. Suponho que isso é bom. O Zacharias continua a dizer-me para ter paciência. Ele diz que quando for a altura certa, que o Penn será solto.”

“Sinto muito.” Mina alcançou a mão de Jane, apertando-a. “Eu sei o quanto tem sido difícil para ambos.”

“Outro dia em Ratcliffe.” Suspirou Jane, os olhos dela esgalharam conforme outro cliente fez-lhe sinal. “Quem me dera ter mais tempo para ficar a falar, mas parece que os pedidos de bebidas não acabam hoje. Eu vou enviar o Charlie.”

Mina tentou conter o entusiasmo na sua voz ao agradecer a Jane. Embora fosse um facto bem conhecido de que ela era amiga de Charlie desde infância, ela não queria que ninguém soubesse o quanto que ela realmente gostava dele.

Durante alguns minutos, ela observou a multidão. Ela reconheceu alguns dos amigos de Charlie, mas a maioria da quadrilha não lhe era reconhecível.  No canto da sala estavam Kate e Daniel O’Reilly, a rirem quando Jane parou na mesa deles com os pratos de cabrito. Mina apenas os conhecia por reputação. Kate tinha sido uma das melhores negociadoras dos Chapman antes de se casar com o O’Reilly, e ela era uma grande amiga de Jane.

“Minnie!” Chamou Charlie, apressando-se para o bar. Ele deslizou para trás do balcão, a sorrir para ela, de tal forma que o estômago dela contorceu-se precariamente.

Ele tinha mudado muito ao longo dos anos, transformando-se de rapaz magricela num homem alto e forte, com músculos definidos. Mas uma coisa manteve-se na mesma, o sorriso de rapaz.

“Whisky com cerveja, certo?” Ele esperou até ela acenar com a cabeça, embora ele conhecesse o que ela bebia muito melhor do que ela. Afinal,  ele tinha sido quem a introduziu a essa bebida.

Ela adorava isso nele.

Ele era o único homem que alguma vez se importou em perguntar o que ela queria.

Ele encheu a caneca e passou-lhe. “Então, estou a ver que hoje à noite tens o Isaac novamente de guarda. Ele está lá ao fundo a apalpar a Becks.”

“Obrigado!” Ela aceitou a bebida, fechando os dedos na asa da caneca e dando um pequeno gole. O whiskey deslizou pela garganta dela com o perigo da cair na tentação, devagar e firme. Ela permitiu-se beber mais um gole, antes de poisar novamente a caneca no balcão do bar. “A Becks está bem? Devo ir até lá?”

Charlie abanou a cabeça. “Eu vi-o pagar. A Becks vai ficar furiosa se a interromperes enquanto ela está a trabalhar. Uma vez perguntei-lhe se ela queria outra bebida, e ela atirou-me um maldito prato à minha cabeça.”

“Acertou-te?” Mina voltou a levar a caneca até aos lábios, bebendo um pouco.

Charlie tocou no lado esquerdo da cabeça, acima da orelha dele. “Dane-se se não sangrou também. Pensei que ia precisar de um médico.”

Mina estremeceu. “Não te atrevas a ir aos ‘médicos’ de Ratcliffe. Se precisares de apoio médico, o Cyrus conhece um homem.”

Nas espeluncas, qualquer homem podia passar nas ruas com uma carroça a aclamar-se de cirurgião. Só de pensar que o Charlie poderia ser operado por qualquer um desses falsos médicos aterrorizava-a.

Charlie ofereceu-lhe outro sorriso. “Olhem para ti, preocupada comigo. Isso faz-me sentir desejado.”

Ela engoliu em seco, as palavras dele causaram tremores na barriga dela. Ela queria-o — mais do que ele pudesse saber — e de formas que ela não era suposta de saber como uma donzela inocente.

Mas eles não podiam.

Ela fez a única coisa possível: mudar o tema da conversa. Ela olhou do Charlie para o Isaac, que tinha a mão a meio da blusa da prostituta. “Ao menos alguém gosta do facto do Isaac estar aqui.”

“Não sei porque o Joaquim continua a enviá-lo.” Charlie disse franzindo a testa. “Tu estás a salvo aqui. I vou proteger-te. Sempre.”

Mina cerrou os lábios, e observou a bebida como se esta lhe pudesse oferecer as respostas que procurava. “Mesmo com a paz entre os gangues, ele diz que ele não confia em ninguém, excepto um Rei para me proteger.”

“Porque os homens dele são tão melhores que os nossos.” Charlie franziu ainda mais a testa, formando a carranca que ela conhecia tão bem — a face que ele fazia sempre que falavam do grupo rival do irmão dela.

Umas tréguas precárias tinham-se aguentado ao longo das últimas duas décadas entre as três quadrilhas da Zona Este: o Gangue da Rua de Chapman em Ratcliffe e Wapping; os Reis de Whitechapel do Joaquim em Bethnal Green e Stepney Green; e os Tanners do Jasper Finn na Ilha de Jacob e Bermondsey. Os membros dos grupos podiam viajar por Londres sem o medo de poderem ser atacados, desde que evitassem fazer negócios nos territórios rivais. Mas a execução do ressurreicionista Finn à uns meses atrás tinha perturbado o balanço do poder — sem um líder claro para tomar o lugar dele, tanto os Chapman e os Reis estavam a avançar para se apoderarem das suas sociedades. Pelos pedaços de conversas que ela foi ouvindo em casa nas últimas semanas, ela calculava que os Reis iriam tentar avançar brevemente para um dos negócios mais lucrativos do Finn.

Ela era suposta de se preocupar com os Reis. Suposta de acreditar que eles eram os melhores, sempre a justificar as acções deles, porque um membro da familia Mason tinha liderado o grupo nos últimos quarenta anos.

Ainda assim, Mina nunca se sentiu à vontade com os homens de Joaquim, e certamente que não achava nenhum deles atraente. Como poderia ela quando cresceu com Charlie ao seu lado? Desde a noite em que se conheceram à treze anos atrás, que ele esteve sempre ao lado dela não importa o problema ou triunfo na vida dela. A morte do pai dela. Quando ela caiu ao tentar trepa o carvalho gigante ao pé da janela do quarto e partiu o braço. Quando o Cyrus traiu a Jane, acabando com o noivado e qualquer esperança que ela tinha de vir a ter uma irmã.

Então, embora ela não quisesse saber dos gangues, ela preocupava-se com o Charlie. Ela queria passar o polegar dela nos lábios dele, suavizar o franzido dele até o rapaz que ela conhecia voltar a ser visível. O rapaz que sempre a fez sorrir, mesmo que a situação fosse demasiado séria para isso.

Talvez esse rapaz tivesse desaparecido à muito tempo, e o homem deixado no seu lugar fosse inteiramente leal aos seus irmãos ladrões de Chapman.

Eles significavam mais para ele do que ela.

Os Chapman tinham acolhido o Charlie, tinham-lhe dado um lar quando o pai dele morreu. Mina era tolerada aqui por causa do Charlie, mas ela nunca, nunca se esquecia de onde o Charlie pertencia.

No lado oposto do bar, um cliente fez sinal, a tentar obter a atenção dele. Charlie acenou com a cabeça rapidamente, mas em vez de atender o homem, ele agarrou uma toalha de limpeza de trás do balcão. Ele limpou a superfície, embora ainda estivesse a brilhar devido ao serviço dele mais cedo. Ele continuou a limpar quando o cliente fez um gesto mal-educado e se levantou, deixando a area do bar.

“Podes ir atender os outros clientes,” disse-lhe ela, com a voz suave, mas firme. “Eu não preciso de ser vigiada.”

“Não sonharia com isso.” A face corada dele desmentia o que disse — ela tinha-o apanhado em cheio, e ele sabia disso. “A Jane pode atender os outros clientes. Os rapazes gostam mais dela.”

Mina abanou a cabeça, desejando que o maldito coração dela não tivesse fraquejado pela atitude de protector do Charlie. Ela devia estar irritada com ele — ele era apenas mais um homem a tentar protegê-la da vida real. Ainda assim a vigilância dele não a fazia sentir-se enjaulada; em vez disso enchia-a com um calor inexplicável, como se estivesse embrulhada num cobertor com uma chávena de chá a ferver nas mãos. Sob o olhar observante de Charlie, ela sempre se sentia especial. Valiosa.

Apreciada por quem era, em vez de ser um prémio que seria leiloado a quem desse a maior quantia. 

Ainda assim, essa era a sua realidade. Os homens na sua vida deviam estar a protegê-la disso — em vez de perigos inexistentes — mas nunca o faziam.

À duas noites atrás, ela tinha ouvido o Joaquim a discutir um noivado dela com um rico e muito mais velho parceiro de negócios dele, como se já estivesse decidido e negociado. Embora ela nunca tenha sido consultada. Embora ela mal conhecesse Nigel Donaldson. Ele tinha sido um amigo do pai dela. Mas o papá tinha morrido à anos atrás, e o Donaldson não tenha sido tão próximo aos irmãos dela.

Até agora, quando ele apareceu das sombras do passado, porque aparentemente aos dezanove anos, ela era uma noiva apropriada para um homem que a conhecia desde que ela era uma criança.

Só de pensar nisso o estômago dela revirava-se. Ela voltou a agarrar a caneca nas suas mãos, mas desta vez deu um grande gole. O whisky inundou a garganta dela, já não tinha um doce sabor a vingança sobre o segurança. Agora o sabor era insípido, como suor e castigo, tão repugnante na lingua dela que ela engasgou-se e tossiu enquanto o liquido se afundava na garganta dela.

“Calma,” advertiu Charlie. “Nunca te vi a beberes assim. O que te está a preocupar?”

Ela agarrou a caneca com mais força. Não iria adiantar contar os problemas dela ao Charlie. Ele iria querer tentar ajudá-la, e não havia qualquer maldita coisa que ele pudesse fazer para a ajudar a livrar-se disto. Não, ela teria de convencer o Joaquim sózinha de que o Donaldson não era a melhor escolha para ela.

“Pensei que o Isaac fosse deixar de dar atenção à rapariga dentro de pouco.” Obviamente que era uma mentira, mas ela estava orgulhosa de si mesma pela forma convincente com que disse a frase. “Não quero que ele diga ao Joaquim que estive a beber, pois isso vai levar a outro sermão sobre pertinência.”

Charlie levantou a sobrancelha descrente. “Minnie, eu sirvo-te numa chávena e digo-lhe que é chá se é com isso que estás preocupada.”

“Obrigado,” disse-lhe ela pela segunda vez nessa noite. Ainda não lhe parecia o suficiente, por todas as vezes que o Charlie lhe demonstrou simpatia ao longo dos anos. Ele e a sua silenciosa aceitação, sem nunca pedir mais do que ela lhe poderia oferecer. Enquanto que o resto do mundo a tratava como uma boneca de porcelana, Charlie deixava que ela fosse uma mulher de verdade.

Uma mulher com sentimentos e com um coração partido, que sangrava de luto ao que ela nunca poderia ter.

“Estou bem, de verdade,” Ela assegurou-lhe, suspirando de alivio quando outro cliente tentou fazer sinal. “Olha, outra pessoa está a tentar chamar a tua atenção.”

Ele seguiu o olhar dela, e fez uma careta ao reconhecer os dois homens na outra ponta do bar. “Esses são o Jason Baines e o Matthew Harper.”

Baines era o filho do líder dos Chapman e era um impulsivo certificado. Ela não reconhecia o outro homem, que era todo alto e magro com tendões salientes, enquanto que o Baines era baixo, com uma arrogância robusta.

“Então é melhor ires.”

Charlie hesitou, mas quando ela o dispensou com uma movimento da mão dela, ele cedeu. “Eu volto daqui a pouco. Fica aqui. Se precisares de alguma coisa, pede à Jane, ela vai buscar.”

Ela assentiu com a cabeça, observando-o enquanto ele atravessou o bar, a silhueta dele era-lhe tão familiar quanto a sua. Ao sinal de Barnes, Charlie desatou o avental, saindo de trás do balcão. Ele passou com a mão pelos seus caracóis castanhos conforme Harper falava, concordando com a cabeça. Depois ele foi embora, seguindo-os, os passos rápidos e ágeis dele separando-o dela conforme ele se dirigiu para as traseiras da taberna. Ela perdeu-os de vista na multidão densa que enchia as mesas quase todas.

Mina agarrou a caneca com ambas as mãos, a desejar que pudesse ficar nesse mesmo lugar onde ela se sentia a salvo e não tinha que encarar o seu futuro. Onde ela podia fingir, pelo menos por alguns minutos, que o Charlie era dela.

Ela olhou à volta da sala, a tentar localizá-lo. O olhar dela situou-se novamente em Kate e Daniel O’Reilly. Kate chegou-se à frente, depositando um beijo na face de Daniel. A face toda dele iluminou-se, os olhos verdes dele brilharam com tamanha alegria que o coração de Mina apertou-se.

Como ela desejava essa vida. Um marido devoto. Um bebé ao colo. Um amor verdadeiro, um amor impossível, nascido de uma verdadeira connecção em vez de um contracto de negócios com um grande dote.

Ela franziu o sobrolho para a sua caneca meia-vazia, silenciosamente amaldiçoando a sua decisão de ir até ao Três Javalis. Como é que ela pôde pensar que era uma boa ideia ver o Charlie esta noite, tão perto que ela quase conseguia tocar-lhe? Isto era uma tortura. Era uma tortura desde à muitos anos.

Antes, ela pelo menos ainda tinha a esperança de um bom futuro.

“O que uma menina bonita a fazer com a cara franzida?” Uma voz de homem, gasta como uma lixa e grossa como a bebedeira, interrompeu o seu pensamento.

Fogo, maldição, fogo.

Ela estava tão perdida nos seus problemas que nem se percebeu do homem a aproximar-se. Conforme ela ergueu o olhar para vê-lo, ele sorriu-lhe, os olhos avermelhados dele fixaram-se nos lábios dela.

“Eu sou o Al McNair. E tu quem és?” Ele aproximou-se mais, empoleirando-se no banco dela. Ele cheirava a cerveja rançosa e água de esgoto como se ele tivesse mergulhado no Thames e depois tivesse decido, com os seus caracóis cor-de-palha e oleosos, engolir um barril inteiro.

Antes que ela pudesse controlar-se, ela torceu o nariz e afastou-se dele.

A expressão dele transformou-se instantaneamente de pervertido para vingativo. “Cabra, achas que és demasiado boa para mim?”

Ele aproximou-se, a respiração dele quente contra o pescoço dela, o cheiro nauseante dele entupia as narinas dela. Ele estava demasiado perto.

“Não,” ela arfou, o olhar dela percorreu a sala à procura de Charlie. Ele iria corrigir tudo. Ele sempre o fazia.

Mas ela não o conseguia encontrar. O coração dela ressoava nos ouvidos, rápido e inconstante, a fazer eco ao desejo dela de fugir.

“Bom,” disse o homem, mas ele não parecia satisfeito. Os olhos dele escureceram-se. Antes ele tinha-a olhado nos olhos — agora ele olhava somente para o corpete dela, fazendo a pele dela sentir-se como se ela tivesse milhares de formigas a andar em cima.

Mina sabia quais as intenções dele. Ela conhecia a linguagem do poder e da dor, dos homens que tinham prazer em magoar os outros. Homens desse tipo só respeitavam quem tivesse mais poder do que eles.

Mas diabos a carreguem, ela era uma Mason. O nome dela tinha peso, e ela não precisava da ajuda de ninguém. Quer os irmãos dela acreditassem ou não nisso, ela conseguia combater as suas próprias batalhas.

“Mina Mason,” ela disse, com a voz tão alta, tão nítida que várias mesas de importância se viraram para a fixarem atentamente. “O meu nome é Mina Mason, e é melhor que me deixe em paz.”

Um grupo de marinheiros sentados à porta assobiaram a apoiá-la, enquanto que uma mesa de membros dos Chapman que ela vagamente reconhecia sentaram-se direitos, as suas mãos  imediatamente agarraram as facas ao lado deles.

Eu sou uma Mason.

Ela precisava de se lembra que o poder nem sempre significava facas e balas. Se ela tinha aprendido alguma coisa do Joaquim ao longo dos anos, era que o poder podia também ser uma palavra bem colocada, um corte a direito que podia remover os fundos de um associado.

Levantando-se até estar de pé — embora fosse pequena —ela assumiu o semblante frio e distante que a levou a ser baptizada de Princesa Gelada dos Reis. Eles não precisavam de sabê-lo, era tudo mentira, e que o gelo nas veias dela não era mais do que os sonhos congelados dela.

“Isso mesmo,” disse ela, com um aceno da cabeça para McNair. “Conhece os meus irmãos, Joaquim e Cyrus. Sabe o que eles lhe irão fazer se ousar dirigir mais alguma inunda palavra a mim.”

“Eles não tem poder aqui,” disse McNair. “Estás em território dos Chapman, menina. Não há aqui ninguém que te salve.”

Ela engoliu em seco o vomito que lhe subia na garganta, o punho dela cerrou-se com força no tecido do vestido. Os irmãos dela não estavam ali — quão bom era uma ameaça de vingança se ela estivesse morta?

Ela voltou a procurar na multidão, com olhos esbugalhados. Nenhum sinal do Charlie. Onde estava o Isaac? Não era trabalho dele protegê-la? Era possivelmente a única vez que ela precisava dele, e ele desapareceu. Ela arrependia-se de lhe ter dito que uma vez que ele a tinha acompanhado, que ele merecia ir divertir-se.

Ela tinha tido tanta certeza de que estaria a salvo.

Mas não havia ninguém para a salvar.

Ela teria de se salvar a si mesma.

Então, quando McNair tirou os olhos dela para pegar a bebida dele, ela saiu do banco o mais depressa possível. Ela desviou-se para a esquerda quando ele tentou alcançá-la- Ele já estava bêbado, por isso os dedos dele tocaram o ar em vez do vestido de musselina dela.

Ela tinha ido da panela para o fogo, pois conforme ela se afastou de McNair, ela chocou com um outro homem que se dirigia para uma mesa. Ela viu os ombros grandes e largos e uma barba por fazer antes da face dela chocar com o peito dele. Mãos fortes e calejadas agarraram os ombros dela, endireitando-a antes de a soltar. 

“Eu não queria—” ela gaguejou enquanto se afastava dele. No território dos Reis, ela não teria tido de se desculpar. O homem ter-lhe-ia feito uma vénia, simplesmente para evitar uma retaliação da parte dos irmãos dela.

“A culpa foi minha, menina,” disse ele, a voz profunda dele não continha qualquer vestígio de ressentimento.

Ela não teve tempo de lhe agradecer. McNair cambaleou até eles, os punhos gordos dele cerrados. Mina engoliu em seco, a desejar ter aceitado o punhal que o Cyrus lhe tinha tentado passar nessa noite. Já tinham passado do ponto em que ela conseguiria salvar-se com conversas.

Talvez o Joaquim estivesse errado. Talvez o poder fosse apenas armas e sangue.

“Aí estás, Jones,” disse o McNair. “O Harper tem andado à tua procura. “Vai agora. Eu tenho isto aqui controlado.”

A respiração dela prendeu-se perante o que ouviu. Ela não era nenhuma puta, e ainda menos uma morta. McNair seguiu a respiração dela com um sorriso doentio.

O homem com quem ela chocou — Jones — olhou do McNair para ela, as sobrancelhas dele franziram-se. Ele era praticamente um mamute, todo corpo e músculos, ainda assim, de certa forma, ele não a intimidava.

“Não tenho assim tanta certeza.” Pronunciou Jones após um longo momento de silêncio, cada palavra foi dita calma e nitidamente, enquanto que soava que se estava a dirigir a ela por um momento. Ela ficou com a impressão de que ele raramente falava — e que quando o fazia, a maioria das pessoas ouviam.

Excepto o McNair, que aparentemente tinha suficiente maldade e bebida para ser estupidamente audaz. “Para trás, Jones. Ela é minha, percebes? A minha ‘arma’ é tão boa quanto a de qualquer outro homem. Podes tê-la quando eu terminar.”

Jones contemplou as palavras a franzir a testa. Mina aproximou-se mais dele. Ainda assim, conforme Jones continuou ali, a participar de uma batalha silenciosa de egos com o McNair, os dois homens de antes aproximaram-se, seguidos — graças aos céus, por Charlie.

Alimentado pela bebedeira e provavelmente por uma boa dose de ilusão grandeza, McNair viu a aproximação deles como um golpe de sorte. “Ei, amigos!” Ele fez-lhes sinal. “Olhem o que o Mason nos serviu para jantar — a irmã mais nova dele. Vamos mostrar-lhes o que fazemos à pu—”

Antes que ele pudesse terminar a frase, Charlie atirou-se a ele e golpeou-o. Um estalo doentio e húmido fez eco pela sala, conforme o osso do nariz de McNair se partiu. Ele cambaleou para trás, tentando alcançar uma mesa com uma mão para tentar equilibrar-se, enquanto que a outra pressionava o seu nariz, numa tentativa inútil de estancar o sangue.

Mas continuou a sangrar, aquele encarnado pegajoso, que inundava os lábios dele. Ele respirou fundo, os suspiros dele saiam em sibilos distorcidos.

Ela não se conseguia mexer. Ela continuou a fixar McNair, estática. Mesmo quando os homens que estavam na mesa na qual o McNair se empoleirou o empurraram para a frente, endireitando-o. Mesmo quando Isaac saiu do armário dos fundos, a levantar as calças enquanto corria. Ele percorreu meio caminho até ela, a empurrar a multidão. A intenção de Isaac de chegar até ela era tanta, que ele não viu um dos Chapman surgir por trás e deixá-lo inconsciente com uma pancada de uma garrafa partida.

Inconsciente, Isaac caiu ao chão com um estrondo doentio. A multidão aplaudiu alto, enquanto que o pânico se acumulava em Mina.

Os gritos de “Luta! Luta!” Ouviam-se pelo bar, e todos pareciam estar a virar as suas cadeiras na direcção deles.

Porque ali estava Charlie, com os punhos erguidos pronto para lutar, as pernas torneadas dele afastadas numa pose de luta, os ombros largos dele e a mandíbula firmes. Os olhos castanhos dele estavam atentos. Mas a escuridão, a raiva incontrolável que ela via naqueles mesmos olhos fê-la estremecer-se, controlando um pouco o medo que se apoderava dela.

Ela nunca tinha visto o Charlie assim. Tão masculino.

Tão protector.

Da reputação dela. Da honra dela.

Dela.

Estes pensamentos passaram pela sua cabeça com um entusiasmo alarmante, num espaço de uns três segundos, embora o tempo parecesse estar mais lento. O conhecimento apoderou-se dela, o que era novo, pois causava um calor no interior dela. Ela odiava quando o Cyrus e o Joaquim a defendiam, mas a protecção de Charlie era diferente. Era uma sombra de suporte sem quaisquer expectativas de que ela o fosse obedecer.

Ela não podia parar para analisar estar sensações desconhecidas, pois McNair estava a tossir e cuspir sangue no chão. Com a boca aberta, os dentes vermelhos por causa do liquido que escorria pela face. Ela foi demasiado lenta, demasiado atordoada pelo choque e fascínio que se apoderava dela. O tempo começou a acelerar, tão rápido, que o suspiro dela foi absorvido por um som que já não era um rugido abafado, mas sim um barulho insustentável.

Novamente, ali estava Charlie, desviando-se para a direita conforme McNair avançou para ele, com os punhos erguidos. Charlie deu um murro na orelha de McNair. A pancada não foi forte o suficiente para impedir que o outro continuasse. Em seguida, uma chapada forte de McNair, foi uma luta de corpos, a multidão parecia entusiasmada, quando o cabelo selvagem de Charlie bateu contra o peito de McNair.

Por um segundo — um precioso segundo — parecia que a luta tinha terminado, e que Charlie tinha ganho. Mina deu um passo em frente. McNair estava debruçado sobre uma mesa, sem ar. Ele cuspia sangue e ranho, o combinação nojenta caia em salpicos. Ainda assim ele não desistia. Os homens da mesa entusiasmaram-no a continuar, atirando-o para Charlie, encorajando o ataque.

McNair foi contra ele, batendo com o punho inchado na mandíbula de Charlie. Quando ele deu um passo atrás, McNair atirou o seu corpo inteiro contra o ombro do seu oponente.

Charlie caiu, batendo no chão com um estrondo.

“Charlie! Não, Charlie!” Ela ouviu-se a si mesma gritar antes de se aperceber que tinha falado. Antes que ela se pudesse chegar à frente e o tentasse bloquear — antes que ela pudesse fazer alguma coisa além de gritar desesperadamente — ela sentiu uma mão no braço, a puxá-la. Ela virou a cabeça para o lado, para ver quem estava atrás dela, enquanto continuava a observar Charlie.

Os dedos de Jane enterraram-se no tecido lavanda do vestido. “Tens de ir.”

Quando Mina tentou afastar a mão dela e tentou chegar-se para a frente, Jane apertou-a com mais força. Ela era forte para uma mulher pequena. “Agora,” Jane puxou-a com tamanha velocidade e firmeza, que Mina tropeçou. Jane endireitou-a, mas continuou a puxá-la.

“Larga-me,” ordenou Mina, assentando os pés firmes no chão.

“Achas que o vais salvar? Errado. Eles vão comer-te viva,” sussurrou Jane. “Tu, uma Mason, foste a causa disto, e os Chapman não se esquecem. Vamos.”

Mina quase que não a ouviu. Como poderia ela deixar o Charlie ali? Os assobios da multidão eram como facadas no coração dela, conforme gritavam ao Charlie por não se levantar e continuar a lutar. “Eu tenho de o ajudar.”

“Ele está de pé,” disse Jane, apontando conforme Charlie aceitou ajuda de Jones para se levantar. “Agora vai. O Charlie fez isto para te pôr a salvo. Não faças com que isso tenha sido em vão.”

Ela ia para protestar, mas a Kate e o Daniel O’Reilly aproximaram-se delas. Daniel foi para o outro lado de Mina, segurando-a. Ela ainda poderia resistir contra Jane, mas contra três pessoas? Mina estava cercada.

A pausa na luta deixou o público sedento de sangue. Altercações — primeiro verbais, e em breve físicas — surgiram pela sala. Uma garrafa voou perto da orelha de Mina, quase a atingindo na face antes de se partir no chão. À volta dela, os homens estavam a começar a escolher lados, não precisando de muitas razões para mais pancada. Eles eram pobres, cansados e famintos, e a luta fazia-os sentirem-se vivos por alguns minutos.
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